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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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LAGARTAS DE PIPERACEAE, ARISTOLOCHIACEAE, 
ANACARDIACEAE E MELASTOMATACAE NA 

INDICAÇÃO DE QUALIDADE DE FRAGMENTO 
FLORESTAL DE MORRETES, PR

CAPÍTULO 33

Emerson Luís Pawoski da Silva
Instituto Federal do Paraná-IFPR

Paranaguá – Paraná

Patrícia Oliveira da Silva
Instituto Federal do Paraná-IFPR

Paranaguá – Paraná

José Francisco de Oliveira Neto
Universidade Estadual do Paraná-UNESPAR

Paranaguá – Paraná

Emerson Luis Tonetti
Instituto Federal do Paraná-IFPR

Paranaguá – Paraná

RESUMO: O manejo da biodiversidade da 
Floresta Atlântica brasileira é um produto do 
estudo das espécies e dos fatores abióticos 
interferentes. Nesse contexto os insetos têm 
grande importância ambiental. Mariposas e 
borboletas são bioindicadores da qualidade 
ambiental. A ocorrência das fases adultas não 
serve muitas vezes como um parâmetro ambiental 
regional, pois, podem se dispersar facilmente 
e, estudos com suas fases larvais, restritas ao 
local, podem ser mais efetivos. Com o objetivo 
de conceituar a qualidade de um fragmento 
florestal de Morretes no litoral do Paraná, 
foram capturados ovos, e larvas manualmente 
das folhas de Piperaceae, Aristolochiaceae, 
Anacardiaceae e Melastomatacae. A área de 

amostragem apresenta Floresta Ombrófila 
Densa SubMontana adjacente a uma 
encosta montanhosa ligada a Serra do Mar. A 
determinação foi dependente das fases adultas 
e plantas hospedeiras através de chaves 
sistemáticas. Identificou-se: Carales astur 
(Cramer, 1777), Gonodonta sp. (Hübner, 1818), 
Eois sp. (Hübner, 1818), Memphis moruus stheno 
(Pritwittz, 1865), Quadrus sp. (Lindsey, 1925), 
Phocides sp. (Hübner, 1819), Morfotipo 1 de 
Noctuidae, Lobeza sp. (Herrich-Schäffer, 1854), 
Adelpha serpa serpa (Boisduval, 1836), Consul 
fabius druryi (Butler, 1874), Battus polydamas 
polydamas (Linnaeus, 1758), Heraclides thoas 
brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906) e 
Parides anchises nephalion (Godart, 1819). 
Comparando-se aspectos bióticos e abióticos 
locais com outras comunidades, onde podem ser 
encontradas as taxa identificadas, determinou-
se preliminarmente esse habitat como pouco 
impactado, com alta produtividade e muitos 
locais sombreados, oferecendo muitos nichos 
para as espécies características da Floresta 
Atlântica e possibilidade de pesquisas futuras.
PALAVRAS-CHAVE: Lepidoptera. Ecologia. 
Vegetação.

ABSTRACT: The management of the Brazilian 
Atlantic Forest biodiversity is a product of the 
study of species and of abiotic interfering factors. 
Insects have relevant environmental importance 
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in this context. Moths and butterflies are bioindicators of environmental quality. The 
occurrence of adult phases does not often serve as a regional environmental parameter, 
since they can be disperse easily and studies with their larval phases, restricted to the site, 
may be more effective. The aim’s study was to define the quality of a forest fragment of 
Morretes on the coast of Paraná. Eggs and larvae were manually collected from leaves 
of Piperaceae, Aristolochiaceae, Anacardiaceae and Melastomatacae. The sampling 
area presents Submontane Ombrophilous Dense Forest in a mountainous slope of 
Serra do Mar. The determination was dependent on the adult phases and host plants 
through systematic keys. Was identified: Carales astur (Cramer, 1777), Gonodonta 
sp. (Hübner, 1818), Eois sp. (Hübner, 1818), Memphis moruus stheno (Pritwittz, 
1865), Quadrus sp. (Lindsey, 1925), Phocides sp. (Hübner, 1819), Morphospecies 1 
of Noctuidae, Lobeza sp. (Herrich-Schäffer, 1854), Adelpha serpa serpa (Boisduval, 
1836), Consul fabius druryi (Butler, 1874), Battus polydamas polydamas (Linnaeus, 
1758), Heraclides thoas brasiliensis (Rothschild & Jordan, 1906) and Parides anchises 
nephalion (Godart, 1819). Were compared biotic and abiotic local aspects with other 
communities, where the identified taxa can be found. This habitat was preliminarily 
determined as low impacted, with high productivity and many shaded sites, offering 
many niches for Atlantic Forest characteristic species and possibility of future research.
KEYWORDS: Lepidoptera. Ecology. Vegetation.

1 |  INTRODUÇÃO

O bioma brasileiro Floresta Atlântica ocorre entre os estados Rio Grande do Norte 
e Rio Grande do Sul (MACHADO, 1999), adjacente à costa e recebe correntes de ar 
úmido do oceano. A biodiversidade continental litorânea do Paraná é influenciada pela 
Serra do Mar (RIBEIRO et al, 2009), que é uma cadeia de montanhas com a maior 
porção preservada da vegetação do estado (SEMA, 1995). Em pesquisas entre 1978 e 
1995, 69% das 7.302 espécies de metazoários descritos no Brasil é de insetos, sendo 
a maioria desses estudos sobre Hymenoptera, Coleoptera, Lepidoptera e Diptera 
(LEWINSOHN, 2005). 

A Ordem Lepidoptera tem grande importância econômica na agricultura, onde 
larvas agem como pestes de cultivos vegetais, ecológica como base de cadeia alimentar 
e polinizadores de plantas alogamicas (CULLEN-JUNIOR; RUDRAN; VALLADARES-
PADUA, 2006). Somente 51% dessa fauna são estudados nas regiões neotropicais 
(BUZZI, 2010). Para determinadas espécies há pouca ou nenhuma informação 
sobre aspectos gerais como ciclo de vida, morfologia, sistemática, química, ecologia, 
comportamento, dinâmica populacional. Há apenas uma lista sobre borboletas e 
mariposas da Floresta Atlântica publicada pela Zoological Record (LEWINSOHN, 
2005) entre 1985 e 1999. Mesmo quando essas informações estão disponíveis, não 
há validade para todos os locais habitados por essas espécies.  

A Floresta Atlântica tem uma fauna de Lepidoptera muito diversa, representando 
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66% das espécies brasileiras, sendo algumas dessas raras. Parte dessa comunidade 
se encontra em áreas menores que 1000 ha. As populações são muito instáveis nesses 
complexos e variáveis ambientes (BROWN-JUNIOR; FREITAS, 2000) e vivem em 
metapopulações, colonizando e abandonando essas áreas ano após ano. O controle 
natural de suas populações ocorre pela ação de aves, pequenos mamíferos, aranhas, 
doenças causadas por fungos e bactérias, além de parasitoides das ordens Diptera e 
Hymenoptera (BUZZI, 2010). 

O ciclo de vida desses animais está relacionado ao habitat e são facilmente 
afetadas com alterações ambientais (CULLEN-JUNIOR; RUDRAN; VALLADARES-
PADUA, 2006; BROWN-JUNIOR; FREITAS, 2000) e a fase larval, a mais duradoura 
dentre todas, é mais vulnerável, por ser a mais dependente da vegetação (ALMEIDA; 
FREITAS, 2012). Mariposas e borboletas são sensíveis à mudanças ambientais, perda 
de habitat, alteração climática, espécies invasoras, toxinas no ar, solo, água e plantas. 
(BONEBRAKE et al, 2010). Grandes famílias como Hesperiidae e Nymphalidae são 
comumente utilizadas como parâmetro de qualidade e manejo ambiental (CULLEN-
JUNIOR; RUDRAN; VALLADARES-PADUA, 2006). A escolha de plantas hospedeiras 
é um fator influenciado pelo ambiente, principalmente pela temperatura, como no caso 
de Aricia agestis (PATEMAN et al, 2012). As espécies que mais são influenciadas 
pelas mudanças do meio são aquelas que habitam as bordas de florestas (MIKICH; 
BÉRNILIS, 2004). As larvas que se alimentam de plantas de bordas florestais podem 
dessa maneira ser alguns dos melhores representantes de mudanças ambientais 
locais.

Devido à preferência pelo uso de adultos e possibilidade de uso de larvas para 
avaliação de condições ambientais, o presente estudo tem o objetivo de verificar essa 
aplicabilidade em um fragmento florestal da cidade de Morretes através das espécies 
de Lepidoptera encontradas em estado larval e/ ou em ovos. 

2 |  METODOLOGIA 

O estudo ocorreu na região centro-leste de Morretes em uma área protegida da 
Serra do Mar. Os espécimes foram coletados entre as posições globais 25°27’56.75”S, 
48°49’33.34” O e 25°27›21.93»S, 48°49›52.51” O, buscando-se encontrar ovos e 
larvas de lepidópteros. 

A Estrada da Capituva (FIGURA 1) é um trajeto relacionado a um fragmento 
florestal em uma encosta montanhosa, que envolve um afluente do Rio Nhundiaquara, 
formada por Floresta Ombrófila Densa Submontana em sucessões iniciais e 
intermediárias com clima Cfa, de acordo com Köppen-Geiger.  Essa vegetação é 
comum em temperatura média de 25ºC com no máximo dois meses secos (IBGE, 
2012). Nesse fragmento florestal podem ser encontradas espécies de famílias vegetais 
de bordas florestais de ambientes tropicais.
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Figura 1: Localização da Estrada da Capituva, Morretes, Paraná, Brasil.
Fonte: Bruno Gurgatz.

A captura ocorreu semanalmente entre 10 horas e 14 horas de março de 2015 
até março de 2016. Para identificar indivíduos no ambiente, procurou-se por sinais 
de herbivoria, abrigos (BUZZI, 2010), larvas e ovos em folhas de Aristolochiaceae, 
Piperaceae, Melastomataceae e Anacardiaceae (SOUZA; LORENZI, 2012). 

Ovos e larvas, uma vez coletados, foram alocados em recipientes plásticos 
e levados a um terreno doméstico da mesma região, em temperatura ambiente, 
com folhas da planta hospedeira, para o desenvolvimento da fase adulta. Todo o 
processo foi registrado fotograficamente. A morfologia externa dos adultos (BUZZI, 
2010) e plantas hospedeiras (SOUZA; LORENZI, 2008) permitiu a identificação de 
famílias. Para identificar gêneros e espécies, assim como para comparar com outras 
comunidades, usou-se de literaturas de pesquisas do sul e sudeste brasileiros. 
Uma vez identificadas, buscou-se por pesquisas sobre condições ambientais a elas 
relacionadas. Para os espécimes que morreram antes de completar a metamorfose, 
catalogaram-se igualmente os agentes naturais de controle populacional. 

Os indivíduos foram etiquetados, e conservados, após a identificação, sendo 
adultos alocados em maletas entomológicas e larvas em frascos com álcool 70% 
(ALMEIDA; RIBEIRO-COSTA; MARINONI, 1998) para depósito no Laboratório 
Multidisciplinar de Estudos Animais da Universidade Estadual do Paraná – campus 
Paranaguá, para eventuais consultas.
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3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Diferentes famílias foram registradas no estudo, que incluem Geometridae, 
Erebidae, Noctuidae, Notodontidae, Arctiidae, Nymphalidae, Papilionidae e Hesperiidae 
com maior diversidade para as duas últimas. Identificou-se 13 taxa (TABELA 1) e 
alguns ocorreram em mais de uma estação, noticiando interação com parasitoides 
Diptera e Hymenoptera. As causas de algumas mortes foram infecções de bactérias e 
fungos, como um evento regular de borboletários (BERTI-FILHO; CERIGNONI, 2010). 

Famílias/ Espécies P. H. A. C. G. E. A.
ARCTIIDAE

Carales astur (Cramer, 1777) PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1 Outono

EREBIDAE
Gonodonta sp. (Hübner, 
1818)

PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1 Outono, Primavera

GEOMETRIDAE

Eois sp. (Hübner, 1818) PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1 Inverno

HESPERIIDAE
Memphis moruus stheno 
(Pritwittz, 1865)

PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1,2 Verão, Outono, Inverno

Quadrus sp. (Lindsey, 1925) PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1,2 Verão, Outono, Inverno

Phocides sp. (Hübner, 1819) ANACARDIACEAE
Astronium sp. Jacq. 1 Verão

NOCTUIDAE

Morfoespécie  1
MELASTOMATACEAE
Tibouchina candolleana 
(DC.) Cogn

Primavera

NOTODONTIDAE

Lobeza sp. (Herrich-Schäffer, 
1854)

MELASTOMATACEAE
Miconia cubatanensis 
Hoehne.

1 Outono

NYMPHALIDAE

Adelpha serpa serpa 
(Boisduval, 1836)

MELASTOMATACEAE
Miconia cubatanensis 
Hoehne

3 Outono, Inverno, Primavera, 
Verão

Consul fabius druryi (Butler, 
1874)

PIPERACEAE
Piper gaudichaudianum 
Kuntze.

1 Outono

PAPILIONIDAE

Battus polydamas polydamas 
(Linnaeus, 1758)

ARISTOLOCHIACEAE
Aristolochia triangularis 
Cham.

1 Verão

Heraclides thoas brasiliensis 
(Rothschild & Jordan, 1906)

PIPERACEAE
Piper arboreum Aubl. 1 Outono

Parides anchises nephalion 
(Godart, 1819)

ARISTOLOCHIACEAE
Aristolochia triangularis 
Cham.

1 Primavera, Verão, Outono

Tabela 1: Taxa de Lepidoptera capturados em Capituva. PR – Paraná.
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Legenda: P.H.= Planta Hospedeira; A. C. G. = Agente de controle biológico; E.A. = Estação anual; 1 = 
Microorganismos; 2 = Parasitoides Diptera; 3 = Parasitoides Hymenoptera.

A ocorrência de Parides anchises nephalion principalmente em estações quentes 
e úmidos é indicio de uma população bem regulada (FREITAS; RAMOS, 2001), 
enquanto que Battus polydamas polydamas habita diversos ambientes, de bordas 
florestais a cidades ((BERTI-FILHO; CERIGNONI, 2010). Borboletas Heraclides thoas 
brasiliensis habitam vegetações descobertas, como bordas de florestas (BERTI-FILHO; 
CERIGNONI, 2010; PINHEIRO et al, 2008), alimentando-se na fase larval de folhas 
de Citrus spp, entretanto a amostragem revelou plasticidade alimentar em acordo com 
outras pesquisas que indicam Piperaceae como plantas hospedeiras. (LEWIS, 2010; 
RAMOS; BARBOSA, 2014).

A ocorrência de Quadrus sp. é comum em áreas não fragmentadas, embora 
habitem igualmente locais antropizados, mas nesse caso, com menor riqueza de 
espécies por gênero (MURRAY, 2000). No Paraná, o gênero Phocides pode ser 
encontrado em diversas formações florestais, como Floresta Ombrófila Mista e 
Campos Naturais (DOLIBAINA; MIELKE; CASAGRANDE, 2011). São espécies 
bastante distribuídas nas áreas tropicais, cuja identificação é majoritariamente feita 
via DNA barcoding (JANZEN et al, 2011), entretanto não há pesquisas especificas 
sobre sua condição de indicadoras ambientais. A ovoposição desses animais se dá 
principalmente em folhas com aparências novas e inteiras, ao menos para árvores 
da família Myrtaceae (NECK, 1981). Borboletas Memphis em geral habitam florestas 
densas (RIBEIRO; FREITAS, 2012), no entanto podem ser encontradas em áreas 
antropizadas (FRANCINI et al, 2011). Esse tópico pode ser observado para a espécie 
analisada. 

Borboletas do gênero Consul são comuns na Floresta Atlântica (UEHARA-PRADO 
et al, 2004) A planta hospedeira identificada como Piper gaudichaudianum (BARDELLI; 
KIRIZAWA; SOUSA, 2008) é  encontrada em vegetações abertas (CAVALHEIRO et al, 
2013). Esse microclima está em acordo com a preferência de habitat de borboletas 
Consul para climas secos (BONEBRAKE; SORTO, 2009), porém sua ocorrência 
também pode ter se dado de acordo com o mês em que foi encontrada, quando há 
menor pluviosidade se comparado a meses de estações úmidas. Até o presente 
momento, não há publicações que reflitam caráter bioindicador da espécie, exceto as 
que demonstram sua grande capacidade de plasticidade ecológica (MUYSHONDT, 
1974). Pertencendo a um dos maiores gêneros de Melastomatace (SOUZA; LORENZI, 
2012), Miconia cubatanensis demonstrou servir de planta hospedeira a Adelpha serpa 
serpa, uma espécie já descrita na região (BONFATTI et al, 2011), durante todo o 
estudo, com maior densidade populacional nos meses de maio e junho, sendo comum 
em regiões antropizadas, ou que sofrem algum tipo de interferência ambiental capaz 
de manter a vegetação em sucessão secundária (DI-MARE; TESTON; CORSEUIL, 
2003).
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Lobeza é outro gênero de Lepidoptera cujas plantas hospedeiras incluem M. 
cubatanensis (PINHEIRO; SILVA; DUARTE, 2011), como verificado no período de 
pesquisa. Suas fases larvais são gregárias e habitam preferencialmente ambienteis 
sombreados e úmidos (SPTIZ, 1931). 

A espécie Carales astur já foi localizada no Brasil em São Paulo (ALMEIDA; 
FREITAS, 2012) em florestas de clima seco (CARDOSO-LEITE et al, 2005), enquanto 
que na Capituva em bordas florestais, o que igualmente indica predisposição a áreas 
pouco úmidas.

A alimentação para as fases larvais de Gondonta sp é conhecida como folhas 
de Menispermaceae (ZAHIRI et al, 2012), comumente encontradas no interior de 
florestas (SOUZA; LORENZI, 2012), o que se contrapõe ao observado no estudo. Uma 
hipótese seria a adaptação por polifagia, encontrada pela espécie quando não são 
encontradas plantas hospedeiras de preferência, indicando plasticidade ecológica, já 
documentada para outros membros da família (TABAKOVIĆ-TOŠIĆ et al, 2014).  Para 
a Morfoespécie 1, membro da família Noctuidae, não foram encontradas referências 
de seu nicho ecológico, mas, sua planta hospedeira Tibouchina candolleana pode ser 
encontrada em diversos ambientes, sendo ainda usada como ornamento em áreas 
urbanas (SANTOS; SERAFIM; SANO, 2011). 

No Brasil, as mariposas Eois sp. podem ser encontradas nas regiões costeiras, 
como no Paraná e Santa Catarina (BREHM et al, 2011) principalmente em ambientes 
úmidos com elevada concentração oxigênio atmosférico (FINCHER et al, 2008).

4 |  CONCLUSÕES

A Estrada da Capituva se assemelha a áreas instáveis e estáveis, sombreados, 
com muita produtividade vegetal, com meses ou climas sazonais, úmidos e secos 
bem definidos.  Embora as correntes de ar, oriundas do Oceano Atlântico, sejam o 
principal influente sobre o clima da região, torna-se claro durante o estudo a influência 
das interações ecológicas e ciclos biogeoquímicos locais, mantendo a vegetação em 
estado secundário. Entre as possíveis influências a esse aspecto, cita-se: topografia, 
tipo de solo e antropização, ressaltando-se a importância de estudar a biodiversidade 
e sua relação com a civilização humana.

Através desse trabalho pode-se corroborar o uso de juvenis de Lepidoptera como 
indicadores da qualidade ambiental, mas, indica-se essa prática em consonância com 
coleta de adultos para verificação dos dados obtidos. Embora de curta abrangência, 
notou-se na amostragem, a presença de importantes grupos de borboletas e mariposas, 
como Hesperiidae e Nymphalidae, conformando o local de estudo como uma região 
propicia ao conhecimento sobre essas espécies e suas relações ecológicas em futuros 
estudos.  
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